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Crescimento e reprodução do pinheiro manso:
o que se sabe e o que falta saber ?

- Alexandra Correia -

Importância no contexto nacional
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Constrangimentos:
- Custos de mão de obra
- Quebra de produção
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Objectivo deste seminário

 Partilhar os conhecimentos da investigação desenvolvida no CEF 

 Reunir os agentes da fileira: proprietários, gestores, industriais

 Reconhecer e discutir as preocupações do sector

Que respostas a universidade pode dar?

Não vai saber tudo ! Mas…

• Pode ajudar a compreender os processos
• Pode tentar encontrar explicação para os problemas
• Pode recomendar como fazer melhor

Não sabe a receita !

 Compilar recomendações para gerir de forma racional e consciente
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Jan Feb Mar Apr May Jun Jul Aug Sep Oct Nov Dec

Indução floral

Quiescência

Diferenciação

Floração/Polinização

Fecundação Crescimento

Ano indução/diferenciação
(4 anos antes)

Ano da floração
(3 anos antes)

Ano da Quiescência
(2 anos antes)

Ano da fecundação/maturação
(1 ano antes)

Ano da apanha

Factores que interferem no sucesso de cada etapa

Meteorológicos
Pragas e doenças
Genéticos
Recursos internos

Ciclo de reprodução dos mais longos e complexos da família dos pinheiros

Herdade em Vendas Novas Herdade em Coruche

Plantação em 2010
Enxerto em 2013
6 anos
7 x 7 m

Plantação em 2007
Enxerto em 2011
8 anos
6 x 8 m
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1º Momento importante: formação das flores e sua sobrevivência

Abril/Maio/Junho
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Exemplo para referência:
Árvores enxertadas com 6 anos e 
para o ano de 2019:
 0-110 flores/árvore
 ~3 flores/m2 de área projecção

de copa
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Diferenciação/ 
indução floral
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PP acumulada no ano hidrológico da 
indução/diferenciação (mm)

METEOROLOGIA

A floração pode ser inibida mesmo que o 
ano hidrológico seja favorável !

10x no aumento
do peso 

em 3 meses

Março
(14g)

Junho
(245g)

Maio
(105g)

As pinhas em maturação são um sumidouro
activo de fotoassimilados e reservas competindo
com outras estruturas em crescimento
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Inibição da diferenciação floral, provavelmente por sinalização hormonal, na altura da 
maturação da pinha

Anos de safra > baixa produção 4 anos depois (quanto maior a subida, maior a descida) 
(CICLOS DE ~4 ANOS)
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. Enorme variabilidade
entre árvores

id 2016 2018 2019

2345 30 75 111

1125 21 42 99

1123 28 35 81

1119 36 48 72

1131 40 30 71

1117 24 27 67

2319 24 48 62

2339 15 46 94

1147 18 58 88

1135 29 0 85

2329 15 37 83

115 16 38 76

1137 27 18 72

1127 22 0 72

2331 57 0 69

2335 29 22 68

2311 30 47 61

2347 28 58 49

235 31 52 46

2317 29 48 46

2333 6 27 83

2337 18 25 83

233 15 16 71

237 14 23 63

111 8 36 59

2323 5 35 56

2327 27 19 49

1111 14 34 45

1143 19 22 44

2315 22 27 43

1115 24 0 43

1113 7 30 41

2325 13 33 24

113 9 13 57

239 7 21 55

2343 13 22 54

1145 13 21 53

117 10 22 52

2341 3 25 51

1129 17 0 50

1133 15 0 38

1139 5 15 28

1141 16 26 0

119 18 22 0

1121 0 4 0

231 0 1 0

2313 0 1 0

Maior produção do 
povoamento concentrada

em algumas árvores, 
super-produtoras
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Produção de 
pinha num
povoamento
adulto não
enxertado

Produção de 
flores num

povoamento
enxertado com 7 

anos

Algumas árvores que 
nunca dão pinha nem flor

GENÉTICA
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Abundante produção de flor  Muita pinha? 

2º momento importante: Polinização

0

10

20

30

40

50

60

70

0 30 60 90 120 150 180 210 240 270

C
re

sc
im

e
n

to
 d

o
s 

go
m

o
s 

d
o

 a
n

o
 

(c
m

)

2017 2018 2019

Jan      Fev Mar    Abr Mai     Jun    Jul       Ago    Set 

Receptividade
das flores

Deiscência
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 X

Sincronização de eventos no espaço e no tempo
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1 4 7 10 13 16 19 22 25 28 31

Pólen Flores

Prim. 
Seca

(65mm)

Prim. 
Chuvosa
(140mm)

Nº dias de chuva 10 33

Grãos pólen/mm2 495 1853x

Receptividade
na parcela

Nº 
dias

P. pinea (ES) 12-21

Outros pinheiros ~30

Quanto maior a 
sincronização, maior a 

probabilidade de sucesso
de polinização e o 

vingamento das flores
(flores não polinizadas
abortam logo a seguir)

Garantir a variabilidade genética

Garantir as fontes de pólen

 Algum calor, pouca chuva e algum vento

Sobretudo de árvores diferentes!
dias

 Compatibilidade entre árvores

METEOROLOGIA

GENÉTICA
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Factores
BIÓTICOS

4x mais dias T>35ºC 
(Maio e Junho) 

3x mais chuva
(Maio a Set)

 Temperaturas extremas
imediatamente a seguir à 
floração

 Verões muito secos e longos

Reprodução Pragas e 
doenças

Meteorologia

Quando e porque é que morrem as flores?
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Indução

Floração

Crescimento
dos raminhos

Engrossamento
do tronco

Fertilização

Maturação

PRIMAVERA
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PRIMAVERA: Gestão de nutrientes e fotoassimilados

Tronco

Ramos

Agulhas

2018
(sumidouros de nutrientes
e fotoassimilados)

2017
(fotossinteticamente
activas)

2016
(reservatórios
de nutrientes)

Raízes

RECURSOS 
INTERNOS

2016
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Anomalias da precipitação e das temperaturas máximas e mínimas em relação à media 1971-2000 (fonte: IPMA)

Como têm sido as nossas Primaveras?

 Deficit hídrico –
Redução da 
produtividade

Maior consumo de 
recursos para manter as 
estruturas em crescimento

Árvores sem capacidade
de adaptação a 
mudanças rápidas

Maior
susceptibilidade a 
pragas e doenças

Alteração
do clima

Resumindo

 Anos hidrológicos favoráveis dão origem a maior produção de flor feminina

 Árvores boas produtoras de flor feminina tendem a sê-lo de forma recorrente

 Primaveras com temperaturas extremas e Verões secos e prolongados tendem a 
aumentar a mortalidade das flores femininas

 Existe um efeito inibitório da safra na produção 4 anos depois

 A forma com os múltiplos factores interagem durante o ciclo de reprodução

O que falta saber…

 Conhecer rigorosamente a biologia reprodutiva da espécie

O que se sabe…

 Isto é um trabalho de investigação de longo termo
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